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APRESENTAÇÃO
Esta obra é composta por pesquisas realizadas por professores de cursos de 

gestão. Optamos por uma abordagem multidisciplinar por acreditarmos que esta é a 
realidade da pesquisa em nossos dias. 

Optamos pela separação em áreas amplas de conhecimento. No volume 1, 
trabalhos com uma abordagem empreendedora. No volume 2, trabalhos com vertentes 
em comportamento do consumidor e mercados. E no volume 3 uma abordagem 
gerencial ampla.

A realidade é que não se consegue mais compartimentar áreas do conhecimento 
dentro de fronteiras rígidas, com a mesma facilidade do passado recente.  Se isto é um 
desafio para trabalhos de natureza mais burocrática como métricas de produtividade 
e indexação de pesquisa, para os profissionais modernos está mescla é bem-vinda, 
porque os desafios da multidisciplinariedade estão presentes no mercado e começam 
a ecoar no ambiente mais ortodoxo da academia.

Aos autores e editores, nosso agradecimento pela oportunidade de organização 
da obra, críticas e sugestões são sempre bem-vindas. 

Boa leitura

João Dallamuta
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TRAÇOS DE PERSONALIDADE E PERSISTÊNCIA 
DISCENTE EM CURSOS DE GRADUAÇÃO NA 

MODALIDADE A DISTÂNCIA

CAPÍTULO 5
doi

Lívia Teixeira Lemos
Universidade Federal do Espírito Santo

Vitória – Espírito Santo

Ariana Da Rós Soprani
Universidade Federal do Espírito Santo

Vitória – Espírito Santo

Teresa Cristina Janes Carneiro
Universidade Federal do Espírito Santo

Vitória – Espírito Santo

RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo 
investigar quais são os traços de personalidade 
de alunos que persistem no ensino a distância. 
Para atingir o objetivo, foi utilizado o Modelo 
Metateórico de Motivação e Personalidade 
(MOWEN, 2000). A coleta de dados foi realizada 
por meio de questionário estruturado, respondido 
por 260 alunos dos cursos de Licenciatura em 
Artes Visuais, Filosofia e História, ofertados 
na modalidade a distância, pela Universidade 
Federal do Espírito Santo (UFES). Para 
análise dos dados, foi utilizado o método da 
Regressão Linear Múltipla, com o suporte 
do software Statistical Package for the Social 
Science (SPSS). Os resultados mostraram que 
o Modelo 3M se aplica ao contexto investigado 
e que os traços de personalidade analisados 
de forma hierárquica contribuem para explicar 
o comportamento de Persistência Discente. 
Dentre os traços situacionais investigados, a 

Satisfação com o Curso foi o que mais impactou 
a Persistência Discente. Os resultados da 
pesquisa contribuirão para identificação 
de traços de personalidade que afetam o 
comportamento de persistência em alunos de 
cursos na modalidade a distância. 
PALAVRAS-CHAVE: gestão pública; 
persistência discente; ensino superior; 
educação a distância; modelo 3M. 
 

PERSONALITY TRAITS AND STUDENT 
PERSITENCE IN DISTANCE MODALITY 

GRADUATION COURSES

ABSTRACT: This research aimed to identifying 
the personality of students who persist in 
distance learning. To achieve the objective, the 
Metateoric Model of Motivation and Personality 
(MOWEN, 2000) was used. Data collection was 
performed through a structured questionnaire 
that was answered by 260 undergraduate 
students in the courses of the Visual Arts, 
Philosophy and History degree, offered in the 
distance modality by Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES). Statistical Package for 
the Social Science (SPSS) was used to analyze 
the data using the method of Multiple Linear 
Regression. The results showed that the 3M 
Model´s suitable to the investigated context and 
that the personality traits analyzed hierarchically, 
contribute to explain the behavior of Student 
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Persistence. Among the investigated situational traits, Satisfaction with the course 
was the most important trait that of impacted Student Persistence. The results of the 
research contribute to the identification of personality traits that affect the persistence 
behavior in students of distance learning courses. 
KEYWORDS: public sector; student persistence; higher education; distance education; 
3M model. 

1 |  INTRODUÇÃO

Dados do Censo da Educação Superior do ano de 2014, publicados pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais Anísio Teixeira (INEP), evidenciam o 
crescimento da Educação a Distância (EaD) no Brasil. De acordo com a publicação, 
foram oferecidos 1.365 cursos de graduação nessa modalidade, sendo que, no 
ensino público, 21,8% dos cursos são ofertados pelas instituições federais, 7% pelas 
estaduais e 2,5% pelas municipais, com predominância de cursos de licenciatura 
(INEP, 2016). 

A EaD tem contribuído diretamente para o aumento de vagas no ensino superior 
nos últimos anos. O número de matrículas em cursos de graduação presenciais 
cresceu 5,4% entre 2013 e 2014. Na modalidade a distância, o aumento foi de 16,3% 
e o maior crescimento percentual registrado foi nas Universidades, com 17,8% (INEP, 
2015). O número de ingressantes na graduação na modalidade a distância entre 
2013 e 2014 cresceu 41,2%; já nos cursos da modalidade presencial, o aumento foi 
de 7% (INEP, 2015). Com relação aos concluintes, o número em cursos presenciais 
ficou praticamente estabilizado, com crescimento de apenas 0,9%. Já na modalidade 
a distância, verificou-se um aumento de 17,8%. Nesse sentido, tanto pelo aumento 
de ingressantes e matriculados, quanto pelo aumento de concluintes, é possível 
constatar que os cursos na EaD estiveram em expansão nesse período (INEP, 2015).

Apesar do crescimento, a educação a distância enfrenta o desafio da evasão 
discente: de 1.341.842 alunos matriculados em instituições de ensino superior (IES) 
no Brasil entre os anos de 2003 a 2014, somente 189.788 concluíram seus cursos. 
O fenômeno da evasão tem sido comumente debatido no Brasil, como um problema 
não apenas da EaD, mas também da modalidade presencial, tanto de IES públicas, 
quanto privadas, caracterizando-se como um problema da formação humana. Quando 
a desistência é efetivada, o aluno perde a oportunidade de obter uma formação 
profissional em nível superior e de ampliar seus conhecimentos, e a IES deixa de 
formar um cidadão, ocasionando a perda do investimento dedicado a esse aluno.

As universidades, além de promoverem programas que reduzem a evasão, 
articulam ações voltadas para a persistência discente, que consistem em um 
comportamento inverso ao da evasão e está relacionada com a não desistência 
do curso, apesar dos obstáculos enfrentados pelo discente (ROVAI, 2003); com a 
participação contínua dos alunos em programas educacionais e, com a finalização de 
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cursos, visando a atingir seus objetivos acadêmicos. A intenção de persistir é definida 
como a possibilidade de o aluno continuar matriculado em uma instituição de ensino 
(MÜLLER, 2008).

Estudos demonstram que a persistência discente está relacionada com o 
envolvimento do aluno com seus colegas e professores (TINTO, 1975; 1993; 1997); 
com o desempenho do aluno ao longo do curso e o encorajamento dos amigos e 
familiares (BEAN, 1980; BEAN; METZNER, 1985); e com as características e 
habilidades dos estudantes anteriores ao ingresso na universidade (ROVAI, 2003). 
Para esses estudos, a decisão de permanecer em um curso está associada a 
características pessoais que afetam a motivação de cada aluno. Dessa forma, o 
Modelo Metateórico de Motivação e Personalidade (Modelo 3M), desenvolvido por 
Mowen (2000), pode auxiliar na compreensão do comportamento de persistência 
discente, a partir da análise dos traços de personalidade dos estudantes. 

Diante do exposto, buscou-se investigar quais traços de personalidade 
afetam hierarquicamente o comportamento de persistência dos alunos dos cursos 
de Licenciatura em Artes Visuais, Filosofia e História na modalidade a distância da 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), por meio do modelo hierárquico de 
personalidade de Mowen (2000).

2 |  MODELO METATEÓRICO DE MOTIVAÇÃO E PERSONALIDADE (MODELO 3M)

O Modelo Metateórico Motivação e Personalidade (Modelo 3M) desenvolvido 
por Mowen (2000) trata-se de uma metateoria, pois agrega diversas linhas de estudo 
sobre a personalidade para explicar uma série de fenômenos relacionados com o 
comportamento do consumidor a partir de traços de personalidade. Mowen (2000, 
p. 2, tradução nossa) compreende traço de personalidade como “qualquer construto 
intrapsíquico que pode ser mensurado de forma válida e confiável e que prevê 
diferenças individuais em sentimentos, pensamentos e comportamentos”. 

Segundo a estrutura hierárquica do modelo de Mowen (2000), a personalidade 
pode ser identificada por meio de quatro níveis: Traços Elementares, Traços 
Compostos, Traços Situacionais e Traços Superficiais. 

No primeiro nível estão os traços elementares, que são definidos como 
“predisposições subjacentes mais básicas dos indivíduos, resultantes do histórico 
genético e da aprendizagem precoce” (MOWEN; MINOR, 2003, p. 118). Os oito traços 
elementares estão resumidos no Quadro 1.

Traço Definição

Abertura à Experiência 
Necessidade de encontrar soluções novas, expressar 
ideias originais e usar a imaginação para desempe-
nhar as tarefas.

Conscienciosidade Necessidade de ser organizado, metódico e eficiente 
na execução de tarefas.
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Introversão Tendência de revelar sentimentos de acanhamento e 
timidez.

Amabilidade Necessidade de expressar gentileza, solidariedade e 
simpatia para com os outros.

Instabilidade Emocional 
Tendência ao exagero emocional conforme mostrado 
pelo mau humor e pelo comportamento temperamen-
tal.

Necessidade de Recursos Mate-
riais Necessidade de colecionar e possuir bens materiais.

Necessidade de Excitação Desejo de estímulos e excitação.
Necessidades Físicas/de Recur-
sos Corporais 

Necessidade de manter e realçar as características do 
corpo.

 Quadro 1 – Definição dos Traços Elementares do Modelo 3M.
Fonte: Adaptado de Mowen e Minor (2003, p. 119).

Os traços compostos, que correspondem ao segundo nível da hierarquia, 
resultam de combinações dos oito traços elementares, do ambiente cultural e do 
aprendizado da pessoa (MOWEN; MINOR, 2003). Nesse nível encontram-se as 
tendências comportamentais que podem ser observadas ao longo do tempo. À medida 
que se avançam os níveis hierárquicos do Modelo 3M, os traços se tornam menos 
abstratos e passam a se tornar mais específicos e concretos (MOWEN, 2000). Os 
seis traços compostos propostos por Mowen (2000) estão apresentados no Quadro 2.

Traço Definição

Necessidade de Aprendizado Tendência de se engajar em desafios intelectuais signifi-
cativos e apreciá-los.

Orientação para Tarefas Disposição de definir um conjunto de atividades e atingir 
elevados níveis de desempenho ao completar tarefas.

Necessidade de Atividades Necessidade de gastar energia em atividades corporais 
e físicas.

Necessidade de Diversão
Tendência de realizar atividades de diversão, fantasia, 
excitação e estimulação sensorial sem objetivos produti-
vos imediatos.

Competitividade Propensão de participar em competições interpessoais 
e o desejo de vencer e ser superior aos outros.

Autoeficácia
Capacidade intrínseca de organizar e executar ações 
requeridas de acordo com os recursos pessoais perce-
bidos.

 Quadro 2 – Definições dos Traços Compostos do Modelo 3M.
Fonte: Mowen (2000), adaptado por Monteiro (2006, p. 42).

No terceiro nível da hierarquia, estão os traços situacionais, que surgem dos 
traços elementares e compostos. São definidos como a tendência do ser humano de 
se comportar dentro de contextos situacionais (MOWEN, 2000; MOWEN; MINOR, 
2003). Dentre alguns traços situacionais, Mowen (2000) destaca a adoção de um 
estilo de vida saudável, a compra compulsiva, a tendência de pechinchar e o interesse 
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por esportes.
O quarto e último nível, que corresponde aos traços mais concretos e 

relacionados ao comportamento visível, são os traços superficiais. São definidos 
como uma tendência a agir dentro de contextos mais específicos (MOWEN, 2000; 
MOWEN; MINOR, 2003). Esses constructos são formados pela interação entre os 
traços elementares, compostos e situacionais, e também pelo contexto do ambiente 
(MOWEN, 2000). Um exemplo de traço superficial é a Persistência Discente, que é o 
principal traço estudado nesta pesquisa. 

Portanto, pelo Modelo 3M, é possível analisar o comportamento do indivíduo por 
meio dos traços mais básicos, originários do histórico genético e da aprendizagem 
ocorrida quando criança, até a resposta dada pelo indivíduo devido ao estímulo do 
ambiente (BENTO, 2016). 

3 |  METODOLOGIA

Considerando o objetivo proposto, o presente estudo apresenta uma abordagem 
quantitativa, em que foram selecionados três cursos de graduação em grau de 
licenciatura na modalidade EaD da UFES: Artes Visuais, Filosofia e História. O 
principal motivo da escolha desses cursos é que uma das autoras deste artigo, além 
de ser servidora pública lotada na SEAD, compõe a equipe da Secretaria Única que 
assessora os coordenadores nas demandas dos cursos de graduação a distância. 

Os dados foram coletados a partir da aplicação de um questionário eletrônico, 
elaborado com apoio da ferramenta Google Forms. O universo de pesquisa foram os 
954 alunos dos três cursos, sendo que a amostra da pesquisa foi composta por 260 
respondentes válidos.

O Modelo 3M de Mowen (2000), adaptado para o comportamento de persistência 
discente em cursos superiores na modalidade EaD, foi o foco da presente pesquisa. 

3.1 Hipóteses da pesquisa

As hipóteses da pesquisa são apresentadas no Quadro 3 a seguir,formuladas 
por meio da revisão bibliográfica realizada (BANDURA, 1997; JOO; LIM; KIM, 
2011; McCRAE; COSTA, 1997; MORRIS; WU; FINNEGAN, 2005; MOWEN, 2000; 
PARASURAMAN, 2000; SHIN, 2003): 
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Variável relacio-
nada Hipótese Enunciado

Necessidade de 
Aprendizado

H1a
Abertura à Experiência é positivamente relacionada 
com Necessidade de Aprendizado.

H1b
Conscienciosidade é positivamente relacionada com 
Necessidade de Aprendizado.

H1c
Necessidade de Recursos Materiais é positivamente 
relacionada com Necessidade de Aprendizado

H1d
Necessidade de Excitação é positivamente relaciona-
da com Necessidade de Aprendizado.

H1e
Instabilidade Emocional é negativamente relacionada 
com Necessidade de Aprendizado.

Orientação para 
Tarefas

H2a
Abertura à Experiência é positivamente relacionada 
com Orientação para Tarefas.

H2b
Conscienciosidade é positivamente relacionada com 
Orientação para Tarefas.

H2c
Amabilidade é positivamente relacionada com Orien-
tação para Tarefas.

H2d
Necessidade de Recursos Materiais é positivamente 
relacionada com Orientação para Tarefas.

H2e
Necessidade de Excitação é positivamente 
relacionada com Orientação para Tarefas.

Autoeficácia

H3a
Conscienciosidade é positivamente relacionada com 
Autoeficácia.

H3b
Amabilidade é positivamente relacionada com Autoe-
ficácia.

H3c
Necessidade de Excitação é positivamente 
relacionada com Autoeficácia.

H3d
Necessidade Física/de Recursos Corporais é 
positivamente relacionada com Autoeficácia.

H3e
Instabilidade Emocional é negativamente relacionada 
com Autoeficácia.

H3f
Introversão é negativamente relacionada com Autoefi-
cácia.

Satisfação

H4a
Necessidade de Aprendizado é positivamente 
relacionada com Satisfação.

H4b
Orientação para Tarefas é positivamente relacionada 
com Satisfação.

H4c
Autoeficácia é positivamente relacionada com Satisfa-
ção.

Interação

H5a
Necessidade de Aprendizado é positivamente 
relacionada com Interação.

H5b
Orientação para Tarefas é positivamente relacionada 
com Interação.

H5c
Autoeficácia é positivamente relacionada com Intera-
ção.

Consciência 
de Valor

H6a
Necessidade de Aprendizado é positivamente 
relacionada com Consciência de Valor.

H6b
Orientação para Tarefas é positivamente relacionada 
com Consciência de Valor.

H6c
Autoeficácia é positivamente relacionada com Cons-
ciência de Valor.
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Variável relacio-
nada Hipótese Enunciado

Aceitação 
de Tec-
nologia

H7a
Necessidade de Aprendizado é positivamente 
relacionada com Aceitação de Tecnologia.

H7b
Orientação para Tarefas é positivamente relacionada 
com Aceitação de Tecnologia.

H7c
Autoeficácia é positivamente relacionada com 

Aceitação de Tecnologia. 

Persistência 
Discen-
te

H8a
Satisfação é positivamente relacionada com Persis-
tência Discente.

H8b
Interação é positivamente relacionada com Persistên-
cia Discente.

H8c
Consciência de Valor é positivamente relacionada 
com Persistência Discente.

H8d
Aceitação de Tecnologia é positivamente relacionada 
com Persistência Discente.

 Quadro 3 – Hipóteses da pesquisa.
Fonte: Elaboração própria (2017).

Para operacionalização de cada traço de personalidade utilizado foram definidas 
escalas obtidas na literatura sobre o Modelo 3M (LICHTENSTEIN; NETEMEYER; 
BURTON, 1990; MOWEN, 2000) e sobre os fenômenos de evasão e persistência 
discente (SHIN, 2003; DUNCAN; MCKEACHIE, 2005; JAIN, 2013; BLAZEVIC et 
al., 2014). Foram adotadas escalas do tipo Likert de 11 pontos, variando de 0 a 10, 
tendo em vista sua aplicação em estudos já realizados sobre o Modelo 3M no Brasil 
(MONTEIRO, 2006; MONTEIRO; VEIGA, 2006; BENTO, 2016). 

4 |  ANÁLISE DOS DADOS

Na primeira etapa da análise dos dados foi feita uma análise descritiva do perfil 
dos alunos que responderam ao questionário. Na segunda etapa, procedeu-se à 
aplicação da técnica estatística da Regressão Linear Múltipla para testar as hipóteses 
propostas na pesquisa.

4.1 Perfil dos respondentes

Após a aplicação do questionário foi possível identificar que há mais respondentes 
do sexo feminino (n=171; 65,8%), com idade entre 30 e 39 anos (n=91; 35%), casados 
ou em uma união estável (n=167; 64,2%), enquadrados na faixa de renda entre R$ 
1.021,00 e R$ 2.040,00 (n=129; 49,6%) e que são do curso de História (n=99; 38,1%).

4.2 Análise das variáveis pela regressão linear múltipla

As regressões desta pesquisa foram divididas em três fases. A primeira testou 
as hipóteses de associação entre os traços compostos e os traços elementares. A 
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segunda testou as hipóteses entre os traços situacionais e os traços compostos e 
a terceira testou as hipóteses de associação do traço superficial de Persistência 
Discente e os traços situacionais. 

Os dados deste trabalho foram analisados por meio do software Statistical 
Package for the Social Science (SPSS), versão 21, e foi considerado o nível de 
significância de 5%, isto é, a variável será relevante quando apresentar p-valor menor 
que 0,05. Optou-se pela utilização do método Backward (ou Retroceder), em que as 
variáveis independentes são inseridas no software e, então, é calculada a contribuição 
de cada uma para a previsão, verificando o nível de significância. Eliminam-se as 
variáveis que não oferecem uma contribuição significativa (HAIR et al., 2009).

Para análise das variáveis, foram considerados os valores dos coeficientes de 
determinação (R²), beta (β) e do nível de significância (p-valor). Por meio desses 
valores foi possível verificar a relevância dos traços de personalidade e confirmar ou 
rejeitar as hipóteses de associação entre cada um deles.

A Figura 1 apresenta um resumo dos resultados obtidos. Nela, o coeficiente 
beta aparece em azul e o nível de significância, em vermelho. As linhas contínuas, 
por sua vez, representam as variáveis de maior relevância e as tracejadas mostram 
as variáveis com relação não significativa.

Figura 1 – Resumo do resultado da análise de todos os cursos.
Fonte: Elaboração própria (2017).

A análise demonstrou que o traço superficial de Persistência Discente é 
influenciado pelo traço situacional Satisfação (H8a), explicando 41,4% do modelo, 
visto que as taxas de persistência dos alunos de cursos na modalidade a distância 
estão fortemente associadas à capacidade dos cursos em satisfazer as necessidades 
desses alunos. 
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Verificou-se também, que os traços situacionais são influenciados pelos traços 
compostos. Os traços compostos que mais afetam o traço situacional Satisfação são 
os de Necessidade de Aprendizado (H4a) e Autoeficácia (H4c), uma vez que, se o 
aluno na modalidade a distância estiver satisfeito com o curso, consequentemente, 
engajar-se-á nas atividades acadêmicas e terá capacidade de executar as atividades 
propostas. 

Por fim, confirmou-se que os traços compostos são influenciados pelos traços 
elementares. Os traços de personalidade elementares que mais afetam os traços 
compostos são os de Abertura à Experiência, Conscienciosidade, Instabilidade 
Emocional e Necessidade de Excitação. 

A relação entre Necessidade de Aprendizado e Abertura Experiência (H1a) 
se explica pelo fato dos indivíduos inovadores buscarem um curso de graduação 
com a finalidade de aprimorarem seus conhecimentos, para, no futuro, exercerem 
uma profissão, especialmente cursos na modalidade a distância, que podem ser 
considerados inovadores nas perspectivas de cursos de longa duração. 

Já a relação entre Necessidade de Aprendizado e Conscienciosidade (H1b) se 
justifica devido ao fato de que indivíduos com o traço da Conscienciosidade possuem 
competência, organização, eficiência em tarefas, autodisciplina, raciocínio analítico 
(McCRAE; COSTA, 1997) e, consequentemente, tendência de se engajarem e 
apreciarem desafios intelectuais (MOWEN, 2000).

A relação positiva entre o traço Necessidade de Aprendizado e Necessidade de 
Excitação (H1d) ocorre uma vez que, devido à metodologia dos cursos a distância, 
com poucas aulas expositivas e maior necessidade de esforço pessoal para a 
compreensão do conteúdo, pessoas que buscam excitação e estímulo encontram 
cenário favorável para se engajarem em desafios intelectuais. Essa relação positiva 
entre os traços está de acordo com os resultados encontrados por Mowen (2000) em 
seus estudos.  

A relação positiva entre o traço elementar Conscienciosidade e o traço composto 
Autoeficácia (H3a) se justifica pelo fato de que o aluno da educação a distância deve 
ser organizado, sistemático e eficiente na execução das atividades propostas no 
curso. Já a relação negativa entre o traço elementar da Instabilidade Emocional e o 
traço composto da Autoeficácia (H3e) se fundamenta em virtude de alguns estudantes 
apresentarem comportamento temperamental, influenciando de forma negativa 
em sua capacidade de organizar e executar ações requeridas no curso. Ambas as 
relações estão de acordo com os resultados encontrados por Mowen (2000) em sua 
metanálise. 

Dessa forma, verificou-se que os traços de personalidade elementares que mais 
afetam os traços compostos são os de Abertura à Experiência, Conscienciosidade, 
Instabilidade Emocional e Necessidade de Excitação. Em seguida, os traços 
de personalidade compostos que mais afetam os traços situacionais são os da 
Necessidade de Aprendizado e Autoeficácia. O traço situacional que mais afeta no 
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traço superficial de Persistência Discente é o da Satisfação. 

5 |  CONCLUSÃO

Este estudo buscou investigar quais traços de personalidade afetam o 
comportamento de persistência dos alunos dos cursos de graduação em grau de 
licenciatura na modalidade EaD da UFES nas áreas de Artes Visuais, Filosofia e 
História.

No modelo testado, observou-se relações entre os traços nos níveis hierárquicos 
do modelo 3M, exercendo influência dos traços mais abstratos até o traço mais 
superficial, contribuindo para explicar o comportamento de persistência. 

Na análise, verificou-se que o traço superficial de Persistência Discente é 
influenciado pelo traço situacional Satisfação, visto que os índices de persistência dos 
alunos de cursos EaD são influenciados pela capacidade dos cursos em satisfazer as 
necessidades dos alunos. 

Acredita-se que, por meio dos resultados das análises dos traços que afetam o 
comportamento de persistência dos alunos dos cursos de graduação EaD da UFES, 
será possível a implementação, pelos coordenadores de cursos na modalidade a 
distância, de ações de acompanhamento dos alunos, garantindo, assim, a permanência 
e evitando a evasão.

Apesar dos resultados encontrados, a pesquisa apresentou algumas limitações, 
dentre elas, a quantidade reduzida de respostas de alunos evadidos, em que de um 
total de 260, apenas 22 alunos evadidos (8,5%) responderam ao questionário. 

Por fim, este estudo demonstrou que a decisão de persistir ou abandonar os 
estudos está diretamente relacionada à personalidade e à motivação do estudante. 
Sendo assim, o Modelo Metateórico de Motivação e Personalidade (Modelo 3M), 
desenvolvido por Mowen (2000), mostrou-se aplicável ao estudo. 
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